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Resumo 

Grova, Tatiane Demaria; Vieira, Marcus André. Do mesmo à surpresa: um 
percurso pelo conceito de repetição em Freud e Lacan. Rio de Janeiro, 
2008. 100 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A partir de esquemas freudianos elaborados em 1895, nosso percurso 

primeiramente intenta circunscrever a concepção de memória com a qual lida a 

psicanálise – noção que, segundo Jacques Lacan, sofre a incidência do registro 

simbólico desde seus primórdios. Em uma articulação ao que aí aparece como 

excedente, como o que não é encampado pelo significante, mas que surge como 

resto desta operação que o inscreve no aparelho psíquico, procuramos entrever o 

que se coloca como presença paradoxal que retorna e não se sujeita ao princípio 

do prazer. Para vislumbrar o que se articula neste ponto, percorremos a 

conceituação freudiana de pulsão de morte, os comentários de Lacan acerca de 

das Ding, assim com a encarnação deste resto, o objeto a. 
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Abstract 

Grova, Tatiane Demaria; Vieira, Marcus André. From what is the same to 

the surprise: a journey through Freud and Lacan's concept of 
repetition. Rio de Janeiro, 2008. 100 p. MSc Dissertation – Departamento 
de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Based in three freudian similes, our path intents to circumscribe the concept 

of memory with which psychoanalysis deals. This notion, according to Jacques 

Lacan, bears the incidence of the symbolic register since it's beginnings. In an 

articulation with what seems an excess, with what is not embodied by the 

significant, but that appears as the rest of this operation that inscribes it in the 

psychic apparatus, we try to foresee what puts itself as a paradoxical presence that 

returns and does not subject itself to the principle of pleasure. To have a notion of 

what is being articulated, we turn to the freudian concept of death instinct, Lacan's 

comments about das Ding and the incarnation of this rest, the object a.  
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Carrego comigo há dezenas de anos 
Há centenas de anos o pequeno 

embrulho. 
[...] 

Não ouso entreabri-lo.  
Que coisa contém, ou se algo contém, 

nunca saberei. 
[...] 

Guardar um segredo em si e consigo, 
não querer sabê-lo ou querer demais. 
Guardar um segredo de seus próprios 

olhos,  
por baixo do sono, atrás da lembrança.  

[...] 
Vem do mar o apelo, vêm das coisas 

gritos. 
O mundo te chama: Carlos! Não 

respondes? 
[...] 

Perder-te seria perder-me a mim próprio. 
Sou um homem livre mas levo uma coisa.  

Não sei o que seja. Eu não a escolhi. 
Jamais a fitei. Mas levo uma coisa.  

Não estou vazio, não estou sozinho,  
pois anda comigo algo indescritível.  

 

Carrego comigo 

Carlos Drummond de Andrade 
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